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Resumo:

Recentemente trabalhos acadêmicos vêem abordando o tema da perspectiva e como o espaço tridimensional pode ser representado bidimensionalmente. Este curso propõe uma seqüência de duas atividades que visam ensinar a “ver” o espaço tridimensional através técnicas oriundas do Renascimento Italiano e reler o espaço representado pelos pintores deste período, identificando suas técnicas de perspectiva. A investigação dá-se sobre a descoberta da perspectiva no quatrocentto, onde cidades italianas propiciaram, graças a um conjunto de fatores, o desenvolvimento de uma técnica da pintura que visava melhor representar o espaço. Inserido dentro deste contexto histórico-social, pretende-se, de forma investigativa, realizar experiências óticas, tais como foram feitas pelos pintores e arquitetos naquela época, a fim de preparar o olhar para a compreensão das técnicas da perspectiva e da geometria projetiva e espacial. Através de uma “releitura matemática”, inverte-se o processo e, através da análise de quadros renascentista, busca-se identificar as técnicas empregadas para representar, de forma proporcional e simbólica, espaços representados em um plano. 

Introdução:

Busca-se, através de uma proposta transdisciplinar, aprimorar experimentalmente a percepção visual, da formação do olhar, que tem sido destaque em pesquisas recentes, principalmente no ensino da geometria projetiva e espacial. A pintura da Idade Média tinha, não apenas a função de decorar e embelezar mosteiros e igrejas, mas de ensinar os princípios cristãos e revelar episódios do Novo Testamento, e, ao mesmo tempo, educar visualmente o olhar através de imagens e figuras, já que a leitura escrita não era dominada pela maioria esmagadora dos fiéis. Hoje se reconhece cada vez mais a necessidade de aprimorar a capacidade de leitura visuais, reforçada pelo crescente avanço dos meios de comunicação. Ao mesmo tempo, com a fragmentação dos processos de produção e a divisão cada vez maior das áreas do conhecimento, a visão interligada de conhecimento foi sendo perdida e as relações interdisciplinares que permitiram, outrora, no desenvolvimento da arte através da física e da medicina, ou da matemática através da música; hoje soam, para muitos, distantes e até  inexistentes. As dificuldades decorrentes desta falta de conexão resultaram em deficiências, como a destacada por Parzysz (1989), onde os alunos não conseguem através de um desenho “ver” o espaço. Segundo Duval (1995), a relação entre o objeto real e sua representação bidimensional, fundamentais na geometria tridimensional, exige um tratamento que articule a representação com a respectiva figura espacial. Este curso estimula o profissional, não apenas a dominar uma técnica de matemática através da arte, mas ver a geometria de uma nova forma, por uma ótica perspectiva através de percepções visuais oriundas das pesquisas de Bruneleschi, Alberti, Francesca e Vinci, e analisadas por Panofsky, Francastel, Damisch, Katinsky e Flores.

Objetivos:

Situar brevemente o Renascimento em um contexto histórico, social, artístico e científico, articulado com a percepção e o desenvolvimento da perspectiva nas cidades italianas.

Construir uma percepção e uma habilidade visual, visando formar uma capacidade de compreensão geométrico-espacial articulada com a representação.

Estabelecer tanto a relação tri-bidimensional como bi-tridimensional e, concomitantemente, fazer uma releitura de obras renascentistas italianas.

Habilidades e Competências:

Estimular o estudo da geometria através da análise da produção artística renascentista.

Analisar o processo didático renascentista e seus recursos.

Relacionar história da matemática renascentista com a evolução do pensamento humano.

Estimular experiências em sala de aula através de um processo de investigação e aprimoramento do olhar sobre a geometria projetiva e espacial.

Material Utilizado:

Retroprojetor e transparências./ Material de desenho: sulfite, papel vegetal, lápis, borracha e régua./ Equipamentos desenvolvidos a partir das experiências de Bruneleschi, Durer e Katinsky./ Imagens de pinturas do renascimento.

Procedimento:

Aula expositiva: Nesta etapa, em um encontro de 3 horas, o desenvolvimento da perspectiva será inserido no contexto histórico do renascimento e os principais fatos que levaram a ele. O encontro será encerrado com debate sobre o tema apresentado.

Atividade Ótico-científica: Apropriando-se dos equipamentos desenvolvidos para ensinar o olhar a ver em perspectiva no Renascimento (Dürer e Bruneleschi), ou a partir dos estudos de Katinsky sobre a Perspectiva exata e as técnicas de Alberti, serão feitas experiências óticas buscando ver com este novo olhar. Duração 1hora.

Atividade plástico-espacial: Releitura de obras pré e renascentistas, identificando sua técnica perspectiva. Duração aproximada: 2 horas.
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